


HOMENAGEM 

Por um Brasil senhor de si 
Governador Mário Covas sempre soube que não se faz um país sem ciência e tecnologia 

,; 

E 
explicável que nas cente­
nas de textos produzidos 
sobre o governador Má­
rio Covas des- de 6 de 
março, ou melhor, desde 

o agravamento de seu estado de 
saúde e conseqüente internação no 
Incor, em 25 de fevereiro, pra- tica­
mente nenhuma palavra tenha sido 
escrita sobre sua influência na his­
tória recente da pesquisa científica 
e tecnológica brasileira. Afinal, na 
bela biografia do personagem são 
tantos os elementos emblemáticos 
para compor o perfil de alguém que 

se consagrou por inteiro à Política 
(com p maiúsculo), que aspectos 
não exatamente menos importan­
tes, mas um tanto mais discretos -
ou menos valorizados pelos que 
tentam contar dia após dia a histó­
ria da política no país - termina­
ram por ficar sob uma certa som­
bra. 

Mário Covas, no entanto, não só 
deu provas suficientes de visão es-

Com os amigos (é 
o quarto à direita, 
agachado) entre os 
atletas da 
Associação da 
Universidade 
Santista 

Momentos 
depois de dizer 
"sim" a Lila, no 
altar da Igreja 

Matriz de Santos, 

Covas garoto 
(terceiro da esq. 
para a dir.) quando 
nadava no Clube 
Regatas Saldanha 
da Gama, em 
Santos, em 1944 
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tratégica no tratamento da ciência 
e da tecnologia, como desenvolveu 
ações muito concretas em benefício 
dessa área, a ponto de merecer do 
presidente e do diretor científico da 
FAPESP, Carlos Henrique de Brito 
Cruz e José Fernando Perez, em ar­
tigo recente, o epíteto de "governa­
dor da pesquisa". Assim, a medalha 
do Mérito Científico e Tecnológico, 
que ele instituiu em março de 2000 

e distribuiu para as duas centenas 
de cientistas responsáveis pelo se­
qüenciamento da X. fastidiosa nu­
ma festa memorável, e o troféu Ár­
vore dos Enigmas (escultura de 
Elvio Becheroni), criado na mesma 
ocasião e concedido aos 35 labora­
tórios em que se desenvolveu o pro­
jeto, são de certa maneira apenas os 
produtos mais visíveis de muitos de 
seus atos em prol da ciência e da 
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tecnologia à frente do governo do Esta­
do de São Paulo. 

No artigo de Brito e Perez são regis­
trados vários outros momentos expres­
sivos do apoio do governador à área de 
pesquisa. Em palestra no dia 13 de maio 
na Federação das Sociedades de Biolo­
gia Experimental, o diretor científico 
lembrou que ao anunciar, em outubro 
passado, o nome dos dez primeiros cen­
tros apoiados pelo programa dos Cen­
tros de Pesquisa, Inovação e Difusão 
(Cepid), Covas se declarou disposto a 
aumentar em 20% a dotação que é des­
tinada à FAPESP. 

A revista Pesquisa FAPESP, 
ao se reunir aos veículos que 
homenagearam o governador, 
lembra esse lado de Covas, sua 
sensibilidade em relação à área 
de C&T, manifestada inclusi­
ve quando, senador, presidiu 
a Comissão Parlamentar Mis­
ta de Inquérito, em 1991, so­
bre as causas do atraso tec­
nológico do país. É esse lado 
que o artigo de seu colabora­
dor de tantos anos, Gerson 
Ferreira Filho, destaca. Ferrei­
ra é coordenador da Unidade 
de Gestão Estratégica da Se­
cretaria de Governo do Estado 
de São Paulo. 

Pelas sendas do 
conhecimento 
GERSON FERREIRA FILHO 

Discursando 
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para a 
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em 1960. 
Covas perdeu 

a disputa 

Como deputado, em 1968, 
na luta para defender o 
Congresso contra a 
interferência dos militares 

Ao lado da mulher, 
Li la, em 1983, já como 

prefeito nomeado 
de São Paulo 

Covas esteve na linha de frente na 
eleição de Franco Montoro ao 
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Estamos escrevendo estas notas no sé­
timo dia após a morte de Mário Covas. 
Tivemos, pois, o azo de ler e ouvir o mui­
to que foi dito sobre a honestidade, a coe­
rência, o exercício diário da dignidade, a 
coragem na adversidade, a credibilidade 
de quem não mentia, não prometia o im­
provável, e podia dispensar adesões con­
dicionais. 

Do que não foi dito, porém, há algo 
que transcende a tudo isso: Mário Covas 
tinha um amor extremado pelo seu país. 
Amava-o mais do que a si mesmo, e, por­
tanto, muito mais que ao Santos Futebol 
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Já doente, enfrentando uma 
manifestação de professores na Praça 
da República, em junho do ano passado 

Na homenagem aos pesquisadores que 
mapearam a bactéria Xylella, em 2000 

Com velhos 
com pa n hei r os 
na criação do 
lançamento 
do novo 
partido, 
o PSDB, 
em 1988 

Clube. Mas o seu país, é claro, não era 
apenas o que se vê nos mapas e se mede 
nas estatísticas. Na sua visão apaixonada 
o Brasil era o conjunto de todos nós e as­
sim, nessa sua unidade geográfica, o Bra­
sil era, também, cada um de nós. Para ele, 
cada cidadão era um pedaço do seu país; 
e quem de fato amava ao seu próximo, no 
contexto das suas vicissitudes, e na pers­
pectiva de um sentimento nacional mais 
amplo, não tinha saída: tinha que ter ver­
gonha na cara. 

Queria ser Presidente? Cremos que sim, 
mas não a qualquer preço, e apenas para 

.. --.-~....,,.....,....--.--..~..,llir---~=-:J suas bandeiras. Para um país 
~ 
{< mais forte, mais solidário e, por 
.. certo, mais senhor de si. Por ele, 
~ bastava estar sendo útil onde o a 

Com o presidente da FAPESP, Brito Cruz, ao 
lançar o Programa de Inovação Tecnológica 

em Pequenas Empresas, em 1997 

Cumprimentando 
populares, em dezembro 

de 2000, na saída do lncor: 
coragem reconhecida 

país mais precisasse; em toda a 
sua vida, o poder sempre foi um 
meio para servir, e mais nada. 

Em prol das grandes causas, 
porém, ele era cônscio da ur­
gência de um esforço coletivo, e 
mais que isso, diferenciado. 
Para um país senhor de si, hoje 
mais do que nunca, há que se 
trilhar pelas sendas do conheci­
mento. Essa a explicação que 
intuímos para o apreço tão 
grande que Mário Covas tinha 
pelos cientistas. Amar a sua 
ciência (e sempre que possível, 
usá-la como uma alavanca) pa­
rece-nos uma forma inteligente 
que o cientista dispõe para 
amar ao seu próximo, e tam­
bém ao seu país. 

Cremos, pois, que não corre­
mos riscos ao agradecer, em 
nome dele, à FAPESP e aos cien­

tistas, pelo que vêm fazendo 
nessa direção; somos testemu­
nhas de que o reconhecimen­
to público aos participantes 
da aventura do Genoma Xy­
lella foi, para Mário Covas, 
um dos momentos de maior 
felicidade pessoal durante o 
seu governo. Mas sentimos, 
também, que ele quis fazer da­
quele evento um marco em fa­
vor da criatividade, da solida­
riedade e da persistência. • 
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